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porquo assim rae demonstrou q«» e»U possa Uo dc»

mesmo» sentimento* que procurei gr«var no •eoriçàa

ds meus ouvintes nas sancta» miesAes.

Ah! quanto «lejre qu* »u Aeo de ver estampados

DO coríiçãn de V. ....AAJl^A o ao deste boa !

França: \ „-,.
-~Díg»B»os »o «•unrfa inteif» »(«iM™>B£í$í r.e'm

urn fcó raiimeiilo 6» podu vivar, e qtto • Príirn^ *•> tmfÍHi
o pau mais de»gr»';»dü d<> uiaudo dfde qu» «bando-
mou a rsligiío calholic», apostólica, romana.

Oue trisie lifiçio, mas proveitosa mhíá a Historia
<1h Wíqç» ! E r.üo ti esU a Historia do mundo ia-
toiro? !

Quem Fio *a qv • «sp»»o n80 pfde contar <*orn
a íirielidíde da esposa, o pi* com a eb«di»nnia do filho,

, o senhur cora a submissão iio ^f"^- n pmixo cor.-* a
1 d«dicaç4n do amigo, o ndadâo com o respeito das leia
i soei fiei, so ao homeia falta u temor d« beus, der —

.. .»«...«., O-*. --.' ..W,"V.~

gente do Cariri o^ bello.» sentimentos do amor do Nos- I eastigoa u i esperanç» da glorn quo «doç» tasuo os nia

so Bom DEUS, dt nossa soneto religião C. A. Roma-
r.a e da nossa pátria

le* desla vida?
Na profunda conwçãa destas verdades i sob a

moòlo iio »mõr pelo Um oslsr» Miai Jade dn nos-* lica-Eu agradeça e muito a soa valiosa oorijuviçlo a 1 sos eontarraneoi etnpretíonderaos b^o esta j

esto Jornal como favor frito a o>te pobre pecador, * j 
çâ°,')rí;V, fJM i(i„a, fe|ig|0sa<i • mora

terei do contar por ahi os favoro» qua recebi deito po-
vo generoso.

Titiho a consolado da aasigpar-mtf
DE V.

Amigo npreeiarlor

José Antônio dn Mana Ibiapisa.

A VOZ DA RELIGIÃO SO CAíURl.

Abramos nma noví pagina pfira a historia da possi
terra, qtie r.js ri6 a conhecer o estndo em que dos s-
chulos pe!•! lado religioso e moral.

O» desatinos de tantos nnnos na politica nos colio-
caria d borda do etiysmo, mia asideJi religiosna, he-
rança de ilesos pae», tem rt;Urdado o prugre>ao de
rio:*,;a complota ruma.

A historia da Fiança 1103 diaa Inriuosos de "(3 <a
03 prova m.iÍ3 qua muito que perdida a religião. €*¦
Un se n vigor ai idéas moraes quu contem o boflMffl
lofiil i:9circulo do teus devores; o quooj homens qu3
ín".u rrâ'"> boni pães. cidadòes • esporos t». tornào fo-
r 3 ei-..'3'iii< centra &i, contra es outros e contra aso-
tbdsá-j !

ilis mio imSat horrorti se ouviu um grito ua

.,., i vnr, da
RELIGIÃO !^0 CA RI \\Cse propõem ninda a" uti.idade
do paiz pela publicidade in* nviteria- que iotere«s«ra
& industria, ro co,'nmrreio e agriculiura.

N*jitíi terreno esperamos o concurso t co!l»borsç3o
de todas as inteligências de ii"«so paiz. o auxilio eco-
flríiuvaçâo de tod^s <•> p^trii l««, dn ledos e.ue nmanda
osólodesua naturalidade, dcsejào vel-o primar oa-
tro os primeiros.

X religi* ) a a pr.tril exigem em (o '*•> tewpo *r pro -
»as do nosso civismo, mas sobre tudo agora qut d
pgr dos desmandos poüti*'1** vão fi«"ciido coroas idéas
immcraas, com a decatíc-ncia 4** cronaai religius^s:
e muito perto de nós •--* a pord» da pi yA.^-%
com a ea; famílias e com b f.dta d» legurança riu
fida, dü honra e propriedade.

Nosto e3tado qua se vrdvni mais deplorável ainda seju
n Imprensa o Sacerdócio qu.' moralise, ensine, rrpfne-
rn e cin-lusa a sociodado no templo d i :> z r:« > liridada
e da gloria; s<ji ainda A V< Z !!.\ RELIGIÃOM) C\IU-
BI o orgâoda»ide»» ne^teaeotido o iintiumciiM rfesies
benefício» etn favor da Dou'.:na dn Evmgi iíio e da Urra
da pátria.

Então se vsrá quo força a pr for lem ai iáeaj
religiosa», que só po» » raíblirín po detmflrooa*
BXTto si>ci»l. aos 15tmios fia riíifl o 3wi tiolttttfl
ébülos ias paiiúes dlMBircaias.
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já antes quo amanhecesse
^ |uz d,, primeiro dia.

J ;i nn gloria dispnnlava
A rouceição tle Mm ia.

E.STR1B11.HO

B<smdita o louvada seja
A Conceição do Mas ia,

;".,i.-_ os réus encheu de gloria
È a terra do alegria.

A semente tentadora

A VOZ DA RicLIClÁO NO CaMRI

!
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no i
iVsar-

..fali homem sentia
sobre a cabeça

A Conceição de Maiia.

Condoído vendo Deus.
Oue Adam na cu'pa cabia,
Sobre os Anjos fez brilhar
A Conceição do Maria.

JJa Judéa afortunada
Nova era principia
?.n dia oito do dezembro
A Conceição de Maria.

E»1remeÇfl todo Inferno,
Calle a sua phantasia:
Oue do ceu nos trouxe « chave
A Conceição de Maiia.

Parabéns, humanidade,,
Tua noite torna oir. di<
No ditoso vantre dWnna
A Conceição de Maria

Ni»ja< v.ro; on triumi!i3
Entremos com alegria
Nesta c na nutra vida

Á Conceição iio Maiia.

Amen, louvemos, amen

Quer do noite, quer do dia

À nos vi estrella matutina
A Conceição do Maria.

A Conceição de Maria
Nos abra a porta do lus,
1'nr cila enlremní todos
Tara sempre—Amen, Jes«s.

Carvalho Pas

D1VF.RS1UADKS.

ISTCMMTO W» CMUÇlko i>e jiaiua.— No 1° do No-
Mflibra teve lugar i IMOgttWÇâo solleane deste Es-

Ubeitrânorto.
Houve missa rnntnia con «ermão ao Evangaho.
O Um*. Missionário Aoo»tolico Dr. IbitpilM to-

mou por texto de sua oraçán as palavras « Luu-
tado tàt No«so Senhor J8ÁUS CHRISTO'

O thomi nãoparena adequado ao .is?nmp!o, mas

o orador o dezeiivclveu cum tanta precisão e elo-

ntHn«ia que maravilhou o seo itnmenso auditório.

Urde precedeu-se a benção do Edifício coro *«|.

tncia dos quarto sacerdotes que se acharão prezei»-
ics na Missa, des 2 muiica, e de um nuir.t.ioswi-o cui-

curso de povo.
Orou o Um". Sr. Commondador lgnacio de S>ou-

za líoliu). Diretor do Collegio.
Seu discurso r>rcve. mas importante satisfes plena-

mente o auditório.
O aelo não podia ser mais sollemne o mage-toso.

Andigão o o |fltiiotismo ini| iimnâo-lhe esle a lio d<í

grandtsa moral (|ue distingue as instituições de lu-

luro e de utilidade para <> pais.

Missa sr.l-Eiis.it. -O Si. Cap."' Benedicto da Silva
.Ganido foz cantar uma missa por occisião da benção

da imagem dc S. José, uo dia k de Novembro.
A pompa religioza esteve na altura d.s su.tnen-

tos dc religião e piedade qu.) dieta rio esto acto.

Os sasistentes furão cJjsequiados com um grande

jantar.

OfFtClo KUMEBRE. —Quinta feira 12 /Ie novemdro
a Comfraria das Almas, desta cidade, celebrou a sua

festividade, segundo a dispusição.do seo compromis-
so.

A orchestra sob a direcção do Sr Izidro Francisco
de Paula desempenhou com perdição a cantoria oe

Matinas o Eaudes e primou na Missa.
Assistirão o acto sete padres e um concurso íssás

numeroso.
A distinta Irmandade nada poupou de extorços

para dar ao aelo o esplendor necessário.
A Igeja trajava luctuosasgallas... Tudo recordava

a Eternidade.

Estrfi.i.as cadentes. - Ni madruga Ia <le 13 para
U de Novembro durante o espaço de i horas p m-
co mais on mono», numerosfs estrellas cadentes,
illuminaram a alinhada celesWt e partindo de um
foco único tomaram todis diroeçoes, e, cruznndo-»e,
deixaram em sua maicha listas luminosas.

Eíto phfiono no, que tanto surpresa e admiração
causou, entretanto nno é novo.

Elio remonta soa toai-, remota antigüidade, e reno-
v.-i-se de 33 etn 33 annos, segundo a experienwa
tem demonstrado,

Em 1799 verificou-se pela primeira vez essa recru-
de.;ce.i;i,i i eriodica .

Km Cuniíiio o K.irâo de lIum!>o!dt o Bompland
virão osle mesmo pheimmeno que se reprodusio na
America em I8Ü2 e principalmente cm 18:53 em

que mostrou -si em tudo seu esplendor.
Em 180(1 esperou so a »eprodueçâot e M. Sil-

bonr.au em 1'aris notou que certas olr.dlas caden-
tes eram .-zues, outras do um verde esmeralda, mas
o phenomeno que verificou-se então no mez de No-
vomíiro, não teve a magestade (.as appariçòcs ante-
riores, ep ide diser :C parcial.

M. Sclimifiit, M. tlr.ixi.r e muitos astrônomos
opinarão qu? o iratimum dl «pfuhçàorti om I8OT,
mss elle só vpril':cou-se um anno depois, em No-
ve.r.l)--o do 18íi8.

Estabelecendo so pois a periodicidade de 33 an-
nos, pixle-so esperar a volta dn phenom. m em 19;)!.
Diversas lb*>rias procurão explicar n origem e 3S can-
sas 8IM produzem os meteoros cm questão, m;,s r.ãi
passào dí liypotheses, embora sejão íruoto dos mais
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sérios estudos.
iNSTr.ucrÁo rfuciosa.—«Consagrar a vida ao alivio

tle nossas tir.rcs, ú o primeiro beneficio: o segundo é
instruir--no*.» Pnste- empenho, o l..**"* Dr. Ibiapitta
findou o Hospital tios Miseráveis, a Casa da Caridade c

presidio a instituirão do lnternato tio Coração de Maria.
Tomando por principio e íim de setts actos e aceOes

n religião do Üetis morto tia Cruz, o Mi-siutiario Após" •¦¦¦C *" •¦¦¦¦-' ¦¦" -. --^ .

tolico incumbe-se do magistério da Doutrina Calnolica
cujo ensino se fás extensivo dos alumnos do Collegio
é todos qut- quiznrem ter um conhecimento preci.-o
do D^gma o tia disciplina Catliolica.

Estreando seu magistério no dia 15 tle Novembro fez
cljftto da l/lierãti, a definição da leligião, sua ira-

poitanc;ae neces.sidatie.
0 ensino tem continuado cem o methodo necessário

U numero dos fdumncs já chega a 100—e parece
elevar se a mais.
A simplicidade do estylo, diz Chstenubruand, causa
sempre grande praser; mas quando une-se, pnr assim
òiser, á simplicidade dos benelicios, volve se tãoaJmi-
ravel como enternetedora.

A aula continuara a funecionar sob a mesma dire-
cção todos os domingos o dias santificados á U horas
da tardo.

GFrF.HTA PP.EC10SA — A Exina. Sra. I). Uita Ms-
ria Leite, natural do Milagres, fez' em tti do p. p,
donativo dc um crucifixo de prata ii Saticta Casa de

Ci.rid.ide desta Cidade.
O valor material deste rico prezente imporia cm ...

200:000, preço do Pernambuco,
Com plena satisfacçâo registramos esto facto em

abono e louvor dos generosos sentimentos que o dic-

terão . ,
CONVITE—O K°">. Missionário Apostólico no empe-

nho dc consolidar a paz entre ns Crateu&o», ..utrora

divididos pelos ódios políticos, dirigiu aos influentes

dos dois partidos o scigunte convite — .
« K' O PAM.E lUIAPlSA QU8 VOS VAI FAIXAR.

txH.ee.intendo quo não se pode alcançar aqui íruc-

to permamí.-nte da divina palavra, pelas luclas políticas
que nuüiücto todo o bem (|ue a graça do Deus tem

derramado sobre o povo docle olwdienU do Carirt-

novo* "or que se dessncadcào as paixões nas epochas

eleitoraes o seus perniciosos elTeitos lição permamen- |
te« como Ministro do um Deus de Caridade reeonhe- |
modo qua a paz interna ó aprirneira r.pcessidadd tio

prezd e--w-iair.iw.te do Catiri, sahindo urn tanto do

c.-<-u'ó tíütncti ministério, mas para aproveital-o con-

wi'."mente «-'divido ts todos os chefes do» parti-
<-„, „,,i*.*„os do Cratn o os i.f.unetos nelles para uma

r*MYp*.*Y*\*iY* objecto será escolher e seguir com

f, >ca ,-n R-cttmdo do eleição nas circunstancias e

n.orVi li..e do paiz. que poupo as luctas faxendo-se

„. e....rões por concordância d». Mo» tw lado», e que
finue-ii'todo» raseovclmcntc sqninhrndo*.

'« 
F^ncro «1'ncueües t\m> com doeitidad», me ouvi-

r'-. ¦'•¦**! tnissô?*. quo libcraUídrâo tanto, soecorros
.„, P.,1(1,,.j materiaes h moraes a favor do paiz,
c -> t-'-Tunhário tanta oslima a este nada, que nao

tp n< im-ri o favor de comparem «.n.r.i-igr dispôs-
.... „ Y-.-r n-rluravelmente nu-dqin-r «rbitrão que'"¦> *.rí 

perpetuarncalo a a ordem, o impe-
-i e d.ir-Iigião.
c.-.r.ff-fencia terá lng« no dia 2'r dn corrente

?«» do InlíflMU» as -"> horas tia lanle.
---T "a de Novembro de 1808.

« Padw Joíe Autouiü de Maria lbiapiní.»

O convite foi acceito coro benevola ç-ücnçào, e d't n-
Ire os convidados um só não diuo;: de comparecer,
excepto doi-i o a tres quj cederão ;i pressão de uma
impossibilidade.

Aberta a sessão pelo P.m" Missionário, orarão os Srs.
Vigário Manoel Joaquim Ayres do !Na«cini<.nto. Advo-
pado 1'eiiil.in 1'omdcar dn Cunha, e Tenente Con nel
Miguel Xavier Ue-rique de Oliveira.

Inlervirão na diseus-âo os Srs. Dr. Manoel Coelho
do Nascimento. Coronel Anto'iio l.uis Alves Pequeno
.Iiiiii.tr, Dr P.enjaniin Pinto Nogueira, Porfessor Celso
Perreira Lima- verde, Coronel José (''rancisco Pereira
Mala.

Ao lado das i loas que se encontravão & favor do

proiecio i* dos motivos que n; lhe opputthàn, avtdla-
vão a importância, a ma^rtitidc e utilidade da ad. p-
ção da porposta.

Mas era cedo ainda para a sus efTectibiüdade, por
que assim com., a semente que se deposita na int-l-

enci» humana, s-eguedo tlis Mr. P.osseüy <!e í.t-

• .ra r

et fl

"ues, não fruciitica sinào quando uma causa anterior
a tem predisposto para a fecundação, um projecto tão
bem não passa á ícalidade sem esta n.esma causa.

O Um° Dr. encerra a se-Ymag adecendoa obsequi-
osa attenção dos cavalheiros que acudirão ao tou cou-
vite, o disquo n inadmissibilidado da coticordata oa-
da importava ti sympathia e apreço que votava ao po-
vo do Canri.

Fallecimksto,— Ila poucos dias, suecumbio na ci la-
de do Icó. victitna de unia enfern.i Indo aguda e rebst-
de o l'.' Manoel Alex.ndre da Cosia.

Um atino se não tinha completado depois de sua
ordenação de presbjlero e já a morte o cxlende itofrio
luito da terra entre os vermes do sepulchro !.. • .

-DI.LIS GKANDF! —
Em i;» de Novembro nos escrevia elle com e»ta do-

lorosa exclamação nos lábios arrancada pelas agruras
de seu ministério qusndo luetando om os maiores em-
baraços chegava ao cume de seu calvário

Ahi exausto de forças, leclina n cabeça no IYo 'io
moribundo, ergue seus olhos aos céus e morte cema
herte o como sacerdote.

A Igreja perdeu nelle um destes sacerdotes que
chorão entre o vestibulo e o altar, o seminário tio
Ceará uma de suas glorias, a ítegueida d* tua na.urKii-
dade um patriota, a família o protoljpodo bom comum-

guineo, o nóí que O apreciavamts, lánhem enltainos
ua partilha desta diT.

Sirva-nos porem de resignação a c^nvicçS**. tia fé
na justiça e miserictird a d*j DEIS que manda c tro-
ver no livro da vida o nome tios f.iii es que noiicin
no Senhor.

ADVKNI'0— N.» Dia i9 de fovemlro começou
o ad.uutü e finda-M rm 7 de .I..netr.i de I8.it.

Este tempo que * lgr',j't de-tinui para b | rt ce <?

paia a pemunoa nos rerordu a «tida tio Sstva.tor
na terra e uo-» anuiu i» " <Ha 'O JuiiMi Inv.r-.l.

Cotnpreheride quatro donung' s em Ct.ttirti m. r çifl
do* .ju.-t.tn> mil auuíis duianui . s quais o hw?j».«lo
das G«i.l«a foi esperado uo n.meto.

È Ji.01.1 que so fas mais uitente a tninieiaçãü >..*¦>
*»rlanes eternas.

Satitfasenilo esta r.eccssidaite, n Hn-" Kíhh nario
prtg.ut tt seimào da I* lioiinngi do a :\r: to (U fn-
volvrnio satistariatncoie o st u MMM»b4u Ufl »»"Sto
como inpoitanle.

O iodrUrtio que ou-ia o orttfef com a mas nu-
' 

giosa attenção, parttia feudo de um rato.



À YOZ RA MUGÜO NO CàKlRI.

DIS.ISUCRSO FROFÍT.mO PF.L0 P« MtSTtE

IG/FNCIO DE SOUSA R0L1M

NO ACTO COLMIU »A «UMWÇA'0 0"

ISTER.NATO PO CORAÇÃO DE MARIA .

«Hominea tenti quanti iuot. educationi d«b«ri.»

A,sim di.i*> graves philosopho» .nti,«. qu. n«

fcomena »««!'»'!'-"-"" n8 de csl,mavel e ",,u °*

vido s sim prliiruçâo. j.f.iin,
Sim o hnmem per naU.reia - fl*w de mil defeitos

'. , ...... i_.urfari*,|.« M.e RPlíllTllP »

tare. ep*!« -"f-ior parte ir-fecU-a de vícios maw ou

i ?„nutro"inferne e i.*«.«do: ou.ro ao^ra-ae

U. 1 m.wUn* . ¦«! intentado: aquelle d

«X» 3ev.oi.Ji-: todo.-J.do. . fresca; e no-

*,.. vcUdo «clu^« « 
]«*«* d£

QuaoUia vicio» riío trsieia j* es wci

"wSríí! 
lolüo no ira tr*tado d. cdueaçíü mo-

Sim o homem per n.tnrw. - fl»» ce .« ur™, ,

e idq.iin* cada ve» .. «is im( ergues.quo wmenle a 
j 
reu ^ 

rcrtBOBio faawmca a csurii ca per-
uniria tmu o vem cur.r • corrigir o mai. que e oo»lom«s do* iinuo. f.lho*! »

\ Que cousa rio «Veja *m W«'"c0 <1M s:W

tinha em j urj uras? .
« Que aairtadf, que cn í'Jp«fri)M«/>. <<¦•'

;(l3oé que o vem curare correr o m... que é

rio porem d que o | «de delinear, ali.odar a

HS 
certo o hom-m «.m o. bnencios do .ma M

e,l„oi.rÍo e nm eme .stoss.iro. feh«g"in e fcitill..

Nflo tomo por educação «-menio a que w adquiro

J,2*eUBu.;, quando eMou«rtoqu«.«
«'«.particularoí tàubrm prde haver muita parte do

E , educarão, pois o.p.i.do.fcirili.iiíownre. na-

sMTeus' mi. «Ifi for -ru,,,/,, ulu-nore. U

nor falta de habii «çèo é qu- rortumio .«.iHar-ea de

Çarte Le «.grailn d««r. cuja execução .tap a ven-

turn sorte dos filhas. . . . .
A educa'*» é um. reforma aa natunK. espuitu.l do

homem, é uma nova ere«..ao d. rncod.de. qua wm

nor S n«o só esclarecer o entend.meuto, maia d.n-

g,r avontnde o »ili«.r o cowçlo-

CgCIS-
u qu»

é ura

deve,á se! a c.^ioÀ. r««~» ' ' 
^^'Liâo «er 

' *

Ma Grrcu. tudo» o» menino» uoporwotrt deviio w

poi.it ou roo.go.rn um homt» t8b:o e s.uoo qu.°vr,r.,rr; £.*;. *,«.. *ü—

pregou pera l»«u • Qttí'1 '
*AKi*lO.010iM«-*r«»»»«^"|

diílÜ. ¦«** um homem ..b.o qu* co,,t,. I

nuamente o eniina e dirija.
Tanto ó necessono qu« a ir.l.nao , '

1. continua .«i-ionei. *o um wudo d.lorti r.

As «cola. 1-ubiifM pnmini. .Io «f '8 
;*'

d« de mwttl* que M «upfco W* ú" eH,,n"

dir;Íi^So;ep.l-^,f5o.tde!e,iTn^

d«m;Saoíu,,e-8.n,Pn1entí^deK,«lcra:íuUac1.

CrtUment. devem « bobumirt ^> «-

pniz cocgfíioUr-M

mo. uto ie tomio un seu, tentei; «r,l.ü»
deiois moduwm um pelugo <.'e ,ici«'S . »

A ,erseU!dfldeou eoirup^o de oá ume.
inf-liz conli-pio i. oral quu te» penetrado

Que iroiideici-ispodiráemprcprum l^iundor

pata previni' tantos nklei e in -pedir quo ecro o»

aluai..)» ,e pr«pfpuomrcí'6«ci!>n.a:«*s.
Elle com.tf.iu. .e adia (uuttm^o mire mnj-

(teia. riifíPul.índes; todavia so i.n!netilo.e eUorça

a cumprir »eus dewe», wo-mctido'• pnturaius-
t wr m'uí Puru. os. ie p-«üeníetu>i.l« * eo>.«">« ra

coiilxir <. seus cnsitme. «•« i liedo co m;íi io_m brttia-
tursl, mnea s-cri iuíiuctiftr. a tua ui'jg*nrm.

KÓ üoíso lutemaiu .dmilem-io 3 c!j«*. do «lum-

1 • em que os iluirnos «ísiftcro «ntirnwíDle
ro'r..l'egio; é a c;ais m prrui.te o n ai. pr« p"« rsr«
iaiUf.Hr •;» fins da iosutuiçío por que riu lom o»

aluirimUd rtctber .imullautireüio a iiutrueçio o

iducaOí,â0.
urr;A 2*. ntlo . m«5is qur

A S". consundo da ul:
de recvbcr inownte <s

Bem 68 -é que c vai
ptfjtque è asuee os »!un nos

vigüaucia <!<> IPft" 'U '
.ver dd I

rr,c:a ecuciçSo,
;;:!;;!;,,j qua irnrãü fora, turn
iu-MrucçfcO n"au'a.

;; gritri ii-ti ti da un 1*. clasM»,
tem de insistir . t baixo

<>..
dn i

¦in; «lo9
io IIUÚ'

da
tv.d„

üiíSir
lníeiis rqtieüe s qu

nio le.üMou ro el.cr
tin idea-1

e ret-r t ma '
; À

eiUr quo esld encarre-
Píip.

ando a um pae excelk-nêa divina,

o seu ptotectorDeus,O FfU

: tr.i'íy — •
.,,,.,.,,8 ie-, pse. um rr.ritro tem de ex-
ii.trío teda ci>ii.a; e entra nós r;õo deixa

Je mt todu irnioirtante.
Outntosrr.im «ffeiio qur já ir o reconheço runsa-

do •¦ it.ear.as de wpresei.ur o i.r.p. rtante h prr.tinifl-

n cs rnw*of",ir*" —
ciPi. hfiuvrr rerikado em «o ¦'*!0

paacoegraiuiar-H-, il ser.ci.vr, no».

tP.o n„ dardo que nos (.prewnla uo. .uwíre «

6,;«Aro á Ul resunto, daquanlfll ^^^^
KS«. oío io Kb« «^«^ •*"" COK-° UMl<"

UOctucooiM hoir.na.1
jEcMfl .-•.--.l.eliei-r.eu.oí- (on- rrdns com 0 Bm 5e pro

Bom a lnKracclo.ordai.ur ottowtrtwm, bnu-

lai v«=e^ lea pm.iuíidu ioW«ea n *»»t»«fc

& m k£« ^ufxs .r.d.vuuos de BWdimçoi co,-

so ps-re
cilantea íuniodn rrrpns
ra:c o Sr. J( P Joequirn
ra supírUr a cr.crc?a t;r !

| tecie, ou lnti-rtialo do C

uroücr da mcii ImJo, eme aebande ->a
eis que felitnidite ^a cila-

Telles V.f tricos disposto pa-
Vi ,'o i ii pr o Collegio üra-

Jo da Viária.
;..¦• ¦ riiadn pela liirartnria Gera) do

Irulruccío Prc-fiocic!. o «or.ílitúo em meu lugar pnra
tuo debaixo d..orüen»dn ill».' Sr U rrcar Gera»,

«tisf-a quanto lhe for p.-«Siwl a minha v»a..when-
doom'«Mo oemprrgada Vk*-Di«tícr sob os con-

ie;bn.cfuspicio.íoSr. Ur.P.« M/A-* Aotoom

da liaria Ibapm». rn„?VPriflS i raUtivai M
El.** da-ií a. pmiwmeaa r,".?s.i-"i*'*>

rr.sino e littioiUract^O do IrtoWU"'


